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TEORIA AMBIENTALISTA: DA GUERRA DA CRIMÉIA À PANDEMIA DA COVID-19
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[bookmark: _Hlk67599600]INTRODUÇÃO: No século XX a enfermagem era exercida por leigos que prestavam cuidados aos doentes, por solidariedade, obrigação ou imposição social. Este fato mudou em 1854 com Florence Nightingale e sua teoria ambientalista, que comprovou cientificamente os elementos ambientais como determinantes para as condições de saúde das pessoas. Incorporando assim, ciência às técnicas realizadas no âmbito de assistência à saúde. OBJETIVO: Refletir sobre a utilização da teoria ambientalista como base científica para a assistência de enfermagem no contexto de pandemia da COVID-19. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa, em que realizou-se uma busca bibliográfica por meio das bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed. A coleta de dados foi realizada durante o mês de maio de 2021. Os descritores utilizados foram: “Enfermagem”; “Evidências científicas”; “COVID-19” e “Teorias de enfermagem”. Diante da busca dos descritores foram encontrados 12 artigos e 4 selecionados para serem estudados. Como critérios de inclusão: estudos dos últimos 5 anos, que correspondem à temática desta pesquisa e artigos disponíveis na íntegra. Como critério de exclusão: artigos não disponíveis na íntegra e artigos que não eram compatíveis com a temática apresentada. RESULTADOS E DISCUSSOES: No ano de 2019 identificou-se um novo coronavírus, definido como Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2), causador da doença Covid-19, responsável por ocasionar quadros clínicos respiratórios de infecções assintomáticas a casos graves. Devido sua forma de transmissão direta ou indireta, em fevereiro de 2020, foi publicado o Plano de Contingência Nacional para Infecção Humana pelo novo Coronavírus, que reorganizou os serviços de enfermagem, adotando medidas preventivas e protetivas com o uso de máscaras, a etiqueta respiratória, a higienização rotineira das mãos, a manutenção de ambientes limpos e arejados, evitar aglomerações e o isolamento de pacientes contaminados. Nessa perspectiva, os profissionais observaram que os mesmos fatores ambientais citados por Florence durante a Guerra da Criméia em 1854, como a limpeza, ventilação, vestimentas, temperatura, iluminação e nutrição, também têm sido fonte de preocupação da sociedade diante do cenário atual de pandemia. CONSIDERAÇOES FINAIS: Dessa forma podemos entender que teoria e prática caminham lado a lado e estão sustentadas pelas evidências da pesquisa científica. Florence nos remete essa visão quando trás para enfermagem moderna que, o meio ambiente influencia no processo saúde-doença, sendo um aspecto importante que prevalece até os dias atuais. Fato fortemente vivenciado no contexto da pandemia da Covid-19. CONTRIBUIÇÕES PARA PRATICA DE ENFERMAGEM: Nos estudos observamos que embora a teoria ambientalista seja de um século atrás, se faz muito necessária neste momento, uma vez que, medidas simples de higiene e a separação dos doentes, evidenciaram uma diminuição das taxas de mortalidade. Ressalta-se, por tanto, que salvar vidas tanto na Guerra da Crimeia quanto nesta contra a COVID-19, exigiu de Florence e continua a exigir dos demais pesquisadores e profissionais de enfermagem que utilizem-se dos  conhecimentos baseados em evidências científicas.
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